
Reformada e mais linda, a praça é ponto turístico 

SALVADOR QUE Eu AMo 

Praça da Sé, 
onde a história 

começou 

No coração da cidade, a 
Se é o mai'l antigo o o mois 
centra l logradouro de Salva­
dor. A Praça da Se, surgida 
ern 1930. e ho1e comptota­
rnente ro~tnuradn, o um dos 
locais ma,& frequonWclos por 
buc.ino ·.., 0 111nst:·1,; 

(ln e rriu,10 rnrn~ quo um 
(;li) d f) l1fJ,1ç/ 10 dll (;(; 11t ru da 
c1dr1rJ,) o ú'~ rur1 '; ao PofOUfl · 
nhr.,. o a nu .. trr111q11 d1dndíJ 
1u10 ~ tr1u sornv ntü 0 11 po,n~ 
IJ<,•, q110 t&rn hvr t,, 10 f,xo do 
•JJ~ il.i , ü•.1 11 hot.J'i 

Ü 'i -1 1•i1 t ..1!"110 .-, , ll , l f.i ll lJ 

rn-,uoott c.:n~~iJ )'i dú n, .. .irno r, , · 
dori , f1t..:,,:in1 uncant,Jdn~ p<·ln 
":,"º uo un , l:r,oo por -do sol 
F: O C;J~l) ( 10 L P.ifd Snn!os u 
t .. '11.1rc..ü10 8 .1!110-J. O .. ,l lld iir,h ... S 
110 Co:c,g o Grn,1, .,1 

Atnl>O , ·,tud.,m ;, fi lf· 

d•' e qu:inl!o ac rll, a a Ruiu 
rior ', Olld ó ilS 18 t1orvs. VJO 

direto para a Praça. ··Quan­
do chegamos aqui , pode­
mos ver o sol se pondo. É 
muito lindo" , afirma Livia, 
encantada. 

HISTÓRICO 

A antiga Catedral da Sé. 
templo construido em 1553 
foi, durante três séculos. lo­
cal das práticas religiosas do 
povo baiano. Em 1933. entre­
tanto, para atender às neces­
sidades de urbanização da 
cidade, a antiga Sé acabou 
demolida e deu lugar a tnlhos 
de bondes e. em 1940. foi 
inaugurado no loc::i l u111 ter­
minal de /ransportc urbano 

Em 1982, com o inaugu­
raçao do um out,o grande tor­
m,nal, o Te11ninnl cto Lap:i . u 
,0gino da Só entrou om pro­
cesso do dcuradnç:\(l . Com 
;:i rov,tn l11açao do tocto o 
Cont,o H1sto11r.o cio Solv.i ­
dor, f\ J)illtll Clfl 199?, ~• P1 f1Çrl 
ria So t.1n1hom su tornou 
11nrto rJe%ú lllúlCIO. 

Jn 0 111 Hl99. corno p,1,10 
dn~ co111u n1o r ,1~;00~ dO:--i 
4'>0 dd h1lldd(',10 <hl CKl.ldO, 
to, ,nr111~1w,1d,1 .1 n o v,1 P1 ciça 
d.i Se. no q,,,,1 o llelvod ro. 
com o 111onu111t!rltO d ,1 ·Ç111! 
C,1,d,1". Cltl [IUtúllO t10 Ml\110 

c ,.,vo Jr . ,1 o \.l'"n <lo d u :,to • 
quo, J l quo e, IOC.i1 ufr•r,;t.:u ,1 

v,s<Ju rt,1 ,1rn li11do por-do sol. 
c,;m 1 ... ~1, , p,i•d ,1 u .. ,., ele To• 
d OS os S dfllO:, 
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